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Curimei vavuro, 
orombongue nâni! 
No quilombo que vai cuendar,
vimbundo vai curimar,
orombongue nâni!1

1	 Poema composto a partir de frases e expressões utilizadas pelos falantes da cupópia e cujo 
significado é: Trabalhei muito, / dinheiro pouco! / No dia que vai chegar, / homem negro 
vai trabalhar, / dinheiro pouco!
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nota para a 2a edição

O “Livro do Cafundó”, como sempre nos referimos a ele na intimi-
dade afetiva que nos permitiu registrar uma experiência intelectual 
inesquecível, tem agora uma segunda edição. Não havendo muito o 
que modificar no que diz respeito às descrições, às análises e às inter-
pretações desenvolvidas nos capítulos que compõem o livro, cabe 
anotar que mudou o que a vida faz mudar, com a morte de Cida, de 
Adauto e de Noel, com a permanência na comunidade de 25 famílias 
e com um avanço significativo no processo de reintegração de posse 
das terras que haviam sido apropriadas por sitiantes e fazendeiros da 
região.

Do ponto de vista do reconhecimento da comunidade como re-
manescente de quilombo, o processo iniciou-se em 1999 com o rela-
tório da Fundação Instituto de Terras de São Paulo (Itesp), em parte 
baseado no livro do Cafundó, iniciando a sua regularização pelo In-
cra em 2006 e ajuizando quatro ações de desapropriação em 2009 para 
uma reivindicação de área da ordem de 218,4462 hectares.

No dia 2 de agosto de 2012, o Incra assinou o termo de concessão 
de uso pela comunidade do Cafundó das terras da Fazenda Eureka, 
correspondendo a 122 hectares dos 218 pretendidos. Esse procedi-
mento antecede a titulação definitiva da posse das terras, o que deve-
rá acontecer, tudo correndo bem, depois de vencidas todas as etapas 
de um processo judicial em que ainda cabem recursos do proprietário 
da fazenda.
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cafundó — a áfrica no brasil

A segunda ação ajuizada pelo Incra resultou, no dia 18 de dezem-
bro de 2012, no recebimento, pela instituição, da posse do Sítio São 
Benedito, com área de cerca de 30 hectares e que constitui também 
um dos quatro imóveis reivindicados pelo Cafundó.

Desse modo, o processo de regularização de mais da metade do 
território objeto da ação iniciada em 1972 por Otávio Caetano se 
encontra hoje, prática e formalmente, em estágio avançado de con-
solidação. 

Dois outros imóveis estão em processo de desapropriação e, quan-
do isso ocorrer, o Incra deverá tomar medidas semelhantes às já ado-
tadas em relação à Fazenda Eureka e ao Sítio São Benedito, lembran-
do que os títulos decorrentes de todo esse processo são coletivos, não 
podem ser vendidos e devem ser registrados em nome da Associação 
Remanescente de Quilombo Kimbundu do Cafundó. 

Estivemos no Cafundó no dia 22 de agosto de 2013. Conversamos 
com Lucimara, Assis e alguns outros moradores, entre eles um agre-
gado, Gerson, visitante vindo de Sorocaba para compartilhar o al
moço que estava sendo preparado — arroz, feijão, mandioca, farinha 
e couve — na cozinha da casa de Marcos, estando também presente 
seu irmão Juvenil.

Lucimara, filha de Cida, neta de Maria Augusta e sobrinha-neta 
de Otávio Caetano, é casada, tem oito filhos, seis homens e duas mu-
lheres, vive no Cafundó desde o nascimento e tem, como a maior 
parte dos adultos da comunidade, o benefício do bolsa-família.

Assis Pires, que hoje tem cinco filhos e uma neta, quando o co-
nhecemos, tinha 11 anos e era o menino professor do Mobral do Ca-
fundó que o leitor irá encontrar e conhecer nas páginas do livro que 
agora se reedita.

Marcos e Juvenil são os irmãos mais novos entre os filhos de Maria 
Augusta Rosa de Almeida, sobrinhos de Otávio e tios de Lucimara.

Os Pires e os Almeida Caetano, as duas parentelas do Cafundó, 
continuam lá presentes, ocupando, geograficamente, os mesmos es-
paços que ocupavam nas descrições feitas no livro: os Almeida Cae-
tano logo na entrada, depois da capela e da, mais recentemente cons-
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nota para a 2a edição

truída, sede comunitária; os Pires mais para baixo, depois da igreja 
da Congregação Cristã do Brasil, instalada numa construção também 
mais recente, mas que tem uma inscrição mais antiga na divisão reli-
giosa e cultural das duas parentelas, como será possível acompanhar 
nas histórias, comentários, análises e interpretações contidas na obra.

A divisão, contudo, não impediu, antes motivou, pela convivência 
no espaço comum do território e pela ênfase do coletivo nas soluções 
dos conflitos e disputas de terras, os casamentos e as uniões entre os 
membros das duas grandes famílias do Cafundó.

Para ter uma ideia desse processo de alianças, Lucimara é casada 
com Aristides Pires, irmão de Assis, e seu sobrinho, Jackson, filho de 
sua irmã Luciana, casou-se, há pouco tempo, também com uma Pires, 
para constituir a 25a família da comunidade.

Como os títulos resultantes das desapropriações são coletivos e 
ninguém pode, individualmente, se desfazer da propriedade, isso 
constitui, certamente, uma causa legal e material que tem contribuí-
do para fixar os membros das parentelas no Cafundó, para atrair ou-
tros que tenham saído para fora dele e mesmo para reforçar as alian-
ças e os casamentos entre seus membros como forma de afirmação e 
de ampliação de seus direitos sobre as terras que já possuíam e sobre 
as que, por justiça, se recuperam e se reintegram.

Marcos, presidente da Associação Remanescente de Quilombo 
Kimbundu do Cafundó, é o herdeiro de Otávio e de Cida para o 
tesouro da cupópia, a “língua africana” que tornou a comunidade 
única e a mantém com esse traço de grande singularidade na história 
social, cultural e política das comunidades negras no Brasil: o do uso 
ativo, cotidianamente ritualístico, de um vocabulário de origem ban-
to, quimbundo, principalmente, pelos seus habitantes, no conjunto 
de suas relações de trabalho e lazer na comunidade e da comunidade 
com a sociedade envolvente.

O Cafundó mudou na expansão da área geográfica e na definição 
legal de um modelo coletivo de propriedade que determina também 
padrões de comportamento, de atitudes, de expectativas e de espe-
ranças para seus habitantes ligados à Associação e seus descendentes. 
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cafundó — a áfrica no brasil

Nesse sentido, tornaram-se quilombolas de um quilombo contem-
porâneo, cuja origem, contudo, está na doação de terras pelo fazen-
deiro Joaquim Manuel de Oliveira, no final do século XIX, às irmãs 
Ricarda e Ifigênia, ancestrais das parentelas dos Almeida Caetano e 
dos Pires, no Cafundó.

Algumas máquinas de plantio e cultivo, ao lado de uma caminho-
nete, se encontram no pátio de serviço e pertencem à coletividade. 
Duas grandes estufas abrigam verduras e legumes que são produzidos 
para consumo e para a venda à Conab, através de uma entidade na 
igreja do bairro do Campo Limpo. 

Continua, pelo depoimento de Marcos, o assédio de uma ou outra 
ONG para projetos, de cujos benefícios ele diz sempre desconfiar, 
além de grandes iniciativas governamentais, como esta, federal, que 
pôs no espaço comunitário — em um galpão de uns 20 m² construído 
pelo governo do estado — 13 computadores, impressoras, duas ante-
nas para captação do sinal de satélite para internet e que, já decorridos 
três anos da cerimônia de doação, jamais foram ligados e jamais fun-
cionaram.

O barracão feito de tijolos de cimento, que abrigava a cozinha, a 
sopa coletiva e a escola onde Assis dava, com 11 anos, as aulas de al-
fabetização, este barracão que foi a primeira intervenção de mudança 
na cultura material das construções de pau a pique, está destelhado e 
sem uso, havendo várias outras casas e construções de alvenaria espa-
lhadas pela comunidade.

Uma delas é a que abriga a sede comunitária, que tem na frente 
uma varanda em cuja parede, ao lado da porta de entrada, estampa o 
desenho de uma figura humana negra, ladeada por duas cabeças co-
loridas para as quais flui, de cada lado da figura, um brilho dourado 
em forma de cone, como se fossem asas de luz. As cores e as formas 
do desenho lembram, de certa maneira, o reggae e a Jamaica. Na par-
te de cima do desenho, em forma de arco,  uma inscrição: Turi Vimba1.

1	 Pela convenção ortográfica adotada no livro para as palavras da “língua africana”, túri deve vir 
acentuada. Entretanto, aparece na inscrição sem acento, o que foi aqui respeitado.
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Na conversa que tivemos, na casa de Marcos, perguntamos por 
que vimba e não vimbundo? Marcos, então, explicou que túri vim­
bundo significa que é “uma terra de negro”. Diante de nossa insistên-
cia para saber por que lá está vimba e o que é que significa, a resposta 
vem rápida: “Para embaralhar um pouco a turma”.

Cortar as palavras é um procedimento comum e recorrente entre 
os falantes da cupópia, para, alojando o segredo dentro do segredo, 
aumentar o grau de conivência, de exclusividade e de identidade dos 
interlocutores da língua africana quando na presença de “estranhos” 
à comunidade.

A insígnia Turi Vimba inscrita na fachada do “prédio oficial” do 
Cafundó, na sua sede comunitária, é o registro maroto e desconfiado, 
também poético, que resume características marcantes da cultura da 
comunidade e que se manifestam de forma muito especial na estru-
tura e no funcionamento de sua língua africana.

A condensação do caráter elíptico e alusivo da cupópia na insígnia 
Turi Vimba é, assim, um nome que resume, pelo conteúdo, a signifi-
cação ampla e especial que a palavra quilombo tem no Cafundó; é 
também, pela forma, o registro emblemático de sua língua africana e 
uma homenagem ao seu mestre e poeta Otávio Caetano.

À sua memória, à de Cida e aos habitantes da Turi Vimba vai aqui 
dedicada esta segunda edição de Cafundó: A África no Brasil.

Carlos Vogt e Peter Fry
Outubro de 2013
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